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Mortalidade prematura por 
câncer no Brasil deve cair até 2030

da redação

A mortalidade prema-
tura por câncer no 

Brasil deverá diminuir no 
período de 2026/2030. A pro-
jeção foi feita por pesquisa-
dores do Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), em com-
paração à mortalidade pre-
matura observada entre 2011 

e 2015, para a faixa etária 
de 30 a 69 anos de idade, 
com dados do Sistema 
Nacional de Informações 
sobre Mortalidade (SIM). 
Apesar disso, a redução pre-
vista ficará ainda distante 
da Meta 3.4 dos Objetivos 
do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da 

Organização das Nações 
Unidas (ONU), que estabe-
leceu até 2030 diminuição 
do risco de morte prematu-
ra de um terço para doen-
ças crônicas não transmis-
síveis (DCNTs), que incluem 
os diversos tipos de câncer.   
A pesquisadora Marianna 
Cancela, da Coordenação de 

Prevenção e Vigilância 
do Inca (Conprev), infor-
mou que, para certos 
tipos de câncer, há pre-
visão de aumento e, 
para outros, de queda.  
Para 2026/2030, a pre-
visão é de uma redução 
nacional de 12% na taxa 
de mortalidade padroni-
zada por idade por cân-
cer prematuro entre os 
homens e uma queda 
menor, de 4,6%, entre 
as mulheres. Em ter-
mos regionais, há uma 
variação de 2,8% entre 
as mulheres, na Região 
Norte, a 14,7% entre os 
homens, na Região Sul.  
Marianna explicou 
que, quando se fala 
em número de casos, 
todos os tipos de câncer 
terão aumento no perío-
do compreendido entre 
2026 e 2030 por duas 
razões. A primeira envol-
ve o aumento da popula-
ção e mudança na estru-
tura populacional, com o 
envelhecimento de boa 
parcela dos brasileiros, 
para quem a maioria 
das DCNTs são mais 
prevalentes; a segun-
da razão é o aumento 
dos fatores de risco. 
 A perspectiva é que 
as DCNTs continuem a 
aumentar em países de 
baixa e média renda, 
contribuindo para perdas 
econômicas associadas 
a mortes prematuras da 
ordem de US$ 7 trilhões 
nesses países, nos pró-
ximos 15 anos.

cedida 


